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BOLETIM rumou i

O periodo de ertraordinaria exaltação'

qui: esta atravessando a ança e a curto

permancncin ua gerem-ia dos seus negu-

cioa das ininisterius que suecos vamente

na ten substituido no poder, parece dn~

monstrar que a grande nação iranwzi nãol

sc d'u bem com as instituiçñee republica-

nas. Cum eduitu essas alternativas minis

teriues, esse tracniunnm-:ntu dt: partidos_

esse constante enmntrn de ideias, essa

permanente conrnaio nas camara; não po»

de avigorar de certo uma instituição, prin-

›nma tmn fonte de r.

situado, insultaiu_ calumnlarlo e ameaça-

do até ser enrolado violentamente' d¡ ca~

deira presidendial que tão nnbremente le'rt

occupndn. E se este tanto de per sl é iii1

muito .pnriguw ou aggrnvmlu ainda pela¡

ausencia nnctual d'um ministerio que a;

contento de todos và nmptnudo u ins

lituições, muito mais para¡ temer são ainda

:is consequcu a; [nuca-Lis que p-\dem sur-

gir nu proximo congre-'so de Versailles

Acerca da eleição presidencial. Alli podem

¡InhÍCÍows à sui-aún de Grevy n ns pro-

fundas diw -nciar rt-publicanae, ¡morta-

Ihur as instituições vigentes e abrir a por-

ta :t nmnarctna. It direita procurará e sn i

bora d'tsso tirar tudu o ptrtíilo. O apoio

que vae tomando a candidatura de Ferry i

rnntra :t vontade é urna prova do que¡

deixamos uitn. N'eate caso muito pmvrvel,

o importante grupo Clemencelu o os anar-

i-histas nio se pouparãni como já nnnnn-l

claram. a nhstruir com banir-atlas as runs

do t'uris, revolucionando tudai Triumphin- p

du a candidatura de Freyclnet como (tese

jam os rndicaus é natural que se susten-

i a ordem a desapnmpnmas ditl'tculdn»

du.

Os mnnarcliinns com a rua enorme vu~'

taçio eaforçtrsc-hão pu que si mlise n

primeira hypolhese, aumentando a con-i

tnsltu e tirar il'ella enier para si: aureus:

¡arem como defensores da ordem o I'Cílit-

sorein o seu ¡dr-.il.

Ssrà isto o mais p-ovavel se os diver-

sos grupos repunlioanos não descerem dus

sutis melindrcs 1- nãn provocarem uma

concentração de iorçasi i

     

COLLEGI DAS i

l

Em um tollnuu e artigos publicados nos

imunes «Clero Purlugurzn e aPaIuvrau,

tratei dcsr-nvnlvi-lamnuw da dnt-Içào du

:de todos, e tão radi

' patria; e a n-

iscgnin serum estes os mis padroeiros rom
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ra doutrina, é ¡negava! que esta correu:

por tudu n mundo. e se tornou universal

mm a cabeça, n chefe ein “uma. ti n'este

nosso pai¡ collncado m) fundo d¡ Europa, \

este d nao Portugal, é onda ella germi-:

na prudtgosamente. Tem sido e é a crença'

da, que na actuali-i

dade, havendo já alguna discuto: que in-

'eelamente e eophisticamonm se Iem-

tiram de a beliscar. ainda são ouvidos por

ventura quando lutam um um on outra

dos seus obreiros, os padres. mas :in loga

repetmm quando querem tocar, nlndaque

de leva, ni sua santa e querida religião.

(Juan ra o nos honrainns e nos tienn

gi'u'rtu¡ por ›.

N'rate cantinho foi ella pregtda por um

.lns Apl)sh›io~', pulos seus discípulos e mate

pudres que se llina seguram. e enraiwn-

se nm alguma.: dis prnvmcins, apesar da

persugnrçáo que :nffren dos po ¡nvaso-v

rus. n que edu lrrrh esteve rui t¡ du-

rtuti: tt reculus. Pnrtodu este tempo, ap».

sur de granles rontrariedades. se (un la-

rain algumas mrponrüea emlesizstius que

i'nncim mn cvtut "tail nn menus regula-

ridade até um: se Bauman-txt¡ :I monarrhia

com .1 aclamnçãu de l). Atl'mso Henriques

Por eate facto. dentro em pouco tempo

~e tornou indupuniente a nossa querida

ião cathnltca se generali-

sin 0m to'ln o putz, e religião do Estado,

i de todus os lions pnrtugnczesi

I).-.~ o rn ,o comecou ella n doracer. as

cwpurafõcs ecclesii a a funcionarem

com lodo o plz-odor. e muitas outras a

irrearemre, «l'uirlu sahiam os padres a'

pregir a n a ni trar os smxanicntns, tn

dure por este ml'KI formlndn agrupamen-

tos, que deito .he chamaram purorhi i

Estas aqui protegidas pelae ditas rorpova

ções, tem pelo governmacnlà pelo Papa.

e ma além pelos particulares, d'nnda se

 

  

  

  

    

    

   

o din: to d¡ aprrscnlução dos parocttus.

Logo depois da independencia de Portu

gol, na pouca¡ corporações acclesi ticas

que havia, qu» eram Cabides e rolleglm

u i de regula eu tornaram .lecularn,

Mediante os devidos breves da licença con-

 

    

  

   

nlero: demo e¡ que pur¡ isso haviam

meios prnpi is de inn-ins sem onerar u!

 

organisar tanto mt cabidua das entnedrm,

como as parttt'itiu, inlimndn mesmo a

precisas e devida: tonurnas; e mnàtrel que

da parte un governo uma nío .no o dever

mas n conveniauria da principio p Ir exe-

cutar 0 d~ ::w de t de dezembro de, IBIS?

entire colivgintas, porqi - d'ahi pruvinhtl

:L 'la.

Desnnimauo p ir não ter silo ouvido, e

desc ule pur' vêr que sa não olha srria~

mente pira SCH'er puhliw, nula mais

blnciouava escrever a esw resp ”to. Pw

rém, o artigo sobre a I'ullc ada -iu G-do›

[cita pulilimlo nn n.“ 35 d'rste jurual, eW

u podido d'um amiga. Atttnem-me no

levar de voltar :t0 snrnpto, nn parto re-

lativa :tiuellis uurp açüusi

A crençi Itgiuvn rem 'to principio do

mundi): é innira no coração dos homens.

Pude vnriar ni Turma. mas nn fundo .

nn wrrlñd, existe em todas, salvo miss»W

mas erupções, que ainda asim, em ge-l

  
  

 

   

     

ral, este; vão arraztndna mais pela vaia» l nham, isso to¡ um¡ cousa em que não com

de. e orgulho, do que pelo puro e reallcordaram nem concordam alguns homens

utheismo.

Depois qne ú lilho de DausJesus Chris-

to. se digitou vir ao mundi) reunir-nos do trade', o seu nula de] servidor e descon-

  

MM¡  nal, e pregar-nos a verdade¡-

   

thn-sunrn publico: apresenld'Í a turma duip

rediit

111mm livre e solemnemehte. Pouco de-

pelo Papa; e d'este modo funcio-

 

cu'necaram a creu-se as ordens re-

!lavam os vllndrntes e se reculliiam ar

PBNMQ tristes e desgostosan de viver no

mundo; u Malmente, uli era o (ooo du

strucçãu, onde se esmdavam a preceito

Inrtns as w'enciu. Tudo na perdeu; e até

os mesmos bens, cujo rendimento satisfa-

m a tantas necessidades! Se nas¡ institni-

çãotinha vinios, como é forçou) mnfeasar,

mrñginsem-n'a, mas dEÍXlSSBIn viver esa¡

arvore tão proveitnsrt

Agora que ao ports¡ e trabalha tanto no

desenvolvimento da immema riquaoniafrl-

cam, dizem os bons pensadores que ou

principnes obreiros situ ua missionarios;

mia como ha›de ser rrnunrczu n trabalha

dus pouco¡ quo na prestam a essa mia-ia-

cio, porque a isso no ox pule levar um¡

gm ride vocação. muita raridade, e um i

desprendimento da vida, se esses mesmos

viveu¡ denominados, pensando no futuro

que ou espera! Arrninnvios pela: tem

africana¡| moçoswrlhos, espero-oa a pon-

slln annual de saiam¡ r. Luv-tus mil réis, a

a promessa de neram imitando; nos bene-

“Dil“ ecclesiastims do continente, que o

mais das vezes não é cumprida. mas :tin- '

da que o fossem do youui aproveitada l

Iinmrens qua estão mais prestes n ir para

a cama, acossndna pelas doenças, do 'que

a correr aos serviços a que pelos novos be-

neunioe não obrigados!

Enio pr-rrpcutlva desanima a muitos edu-

siastices que de hum grado sc prnstariam

a ir para nti derramar a nossa religião, e

an mesmo tempo prestar um patriotlco

!PthÇII nn desenvolvimento du riqueza pu-

  

blica n'nquullzr Ierte'ts rugiõ i

II

 

  
As ooilegladns eão na maior parto ante- _l

rinres à nionarchta: e não só por isso eo-

mo pelo esplendor 'anne attingiram em " Ai

nutre tempo, deviam merecermals conf

templnpãu da parte dus pour-res publicou:

em vv: de serem utinctas, dariam Her

reorganísndas a dot-dns ciinvententnnente,

por que com toda a justiça deviam ser

ãonsidemdas como um padrão de antigui-

Adr'.

Não suwedeu assim. Feridas profunda--

manta pelos acontecimentos ¡miilu'ns de

l 18'2 e 1a33,-iicnram muito reduzidos os

  

  

  

     
  

    

   

  

   
   

  

   

!lilica d'então, se ñzesse passar aquella

   rui-ins da sua sustent' , e tristwmenle

viveram durante t5 anno.. Em tati_ veu-

rln o garerno o estado precarin d'algumas

que mai podiam satlsforer au lim a que

era-n destinadas. OI)er do poder legisla-

tivo a lei de t6 dejunnu do mesmo an-

n». pela qual foram extinctts todas aquel-

|as, cujo rendimento nto pode lista-

zer a congrna de 8015000 a cada tim dos

'icado i

sustentação dos respectivos semílurlns,

aproveitando-sa e applicando-se devida-

mente_ e não se desperdiçandu felizmente

esses h›-us, comu Inu' succedilo ans dos

;tratei Brant passados 15 annos depois da

tormenta politiu, e porissn já havia juizo

Ino: nossos homens publicos.

As que d'esta lei escaparam foram as

de Valença, tiarwlies, tinitnarãus,,cedo-

feita, Santarem e Coruche. enjoa rendi-

imentos eram mais valiosos do que se ima-

ginzvai _ ão se refornnrrm então os qua-

dros de nada uma d'ellas_ provendo-se as

suas mdeims n capricho. mas ainda an ”

não se err-.aderido n numero que ou'

venoimemos mmportavetm SOmente

tarde as ae Valença a Barack/Já o '

as vl'amhuã na sexos: e uns seuulos

\'t, .VII e XVIII tomou csh institu ão

rnndxe i (PIIIHBÍO, dis-timininwto-an por

Dido o pmz. e hav» o em todas as pmv

\'inc'ias var convenllis nas diversas or-

dens, algumas ricas, que p!! isiu se tur-

nmiu as grandes tributarila do Estado, e

d'rlli sr sueenrriam os p :tirem

Finalmente no começo d'este seculo,

em 1832. depois da triste e lamentavel

trovnaia poluim que oahiu sobre e~te paiz,

l'ui decri-t n u d ução de todas as nr-

deus religiosas. sendo os frades deitados a

rua sentido nun piedade, e lomlntlu o

governo conta de luta a grande massa do

bens que elles pnssntam.

Compreende-se que, |. ta a agitação pn-

   

  

 

  

    

 

       

  

 

  

   

  institutçio put uma grande reforma. sobre i

o nnmAro de i'onventoa e m ma sobre n

sua organisaçao, mas extingnt ~ priva

du o pai: dos nenetiios que d ahi adri-

    

  

  

   d'tsstado a pensadores. A'quellas casas i¡

n Estado buscar a maior pme do dinheiro

para as suas mapeia; ali se matava a

tome a todos os necessitados; and¡ pon-

  

  

  

 

     

        

  

  

 

      

     

    

      

   

 

  



    

  

  

   

   
  

   

    

  

  

 

   

  

  

  

  

   

   

    

  

   

  

  

   

  

   

   

  

    

   

  

  
  

 

  
      

   

  
  

  
   

      

   
   

   

   

   

   

   

  
   

  

    

    

 

   
   

   

   

  

 

   
   

   

   

  

   

   

  

  

  

  

A branco sagrado. Trinta e seis feras cousa_

a'rel'orma dodsena contatos. onde a que

lío aconteceria ee olha vissem «ante de

li um uylo que osrrtzhessodepoisdeí

_'nrrniuadus o doentes. Kasa azon podia a

devia ser nm ou dona oonveutns em ad¡

uma das provincias africanas. Kate arrimo,

este agasalho seguro para o nm da vida

en um incentivo sumciente para que não

falhasem missiouarios para attendar as

maturidadee religiosas u viver n'aqnellaa

longiqnas terras. '

E' dito pelo¡ homens mais conhecedo*

' rea da oonaaa atrianaa_ que d'este ele'

manto é que principalmente se pode Espe'

rar o seu grande e rapido desenvolvimen-

lb, a d'ondo a mstmpola tem a esperar o

renascimento das auas antigas riquezas s

gloria.

Atrtrmenta porem aos nossos homens

publicou a ideia de oonventna, de tradeal

Nil, mena senhores. é certo que so com

estes. estabelecidas aa precisas reanicçdea,

ñ que ao pode obter me rapldo desenvol

vimento em u nom¡ coloniaa. e a metro

pole oollter em grande benellnio.

Deixando este incidente, e continuando.

direi que d'aquelle raul decrgto, denomi-

nado mata-lradea, assim como o ministro

que o refavendou| comparam as corpora-

ções eccleaiaatioas, passando ainda assim

uma vida amargunda' durante bastantes

anno- por !alta de meios. una porque lh'os

extorqulram. e obtroa por oo_devedaras

Ie recusaram a lazer os respectivo¡ paga-

mtos.

No numero d'eatcs entraram as eollegia-

das, cuja instituição é de todas a_m

antiga, pois algumas remontam aos p -

Mirna seculoa.

 

(Continuo)

  

Notíciario

Bal-ção telegrapllco-poalal

eia Angell.-0 .knr. ministro das obras

publicasjá assignuu um d'srtes dias uma

'rtaria mandando construir a linha tolo-

gralica do Aveiro para Angeja e que d'aan

legue para Albergaria.

Pela estaria da tamilla real no Porto. o

ex.“ snr. dr. Augusto de ,Castro conter

son com o sur. ministro das obras publi-

eatt doem d'este melhoramento para An-

seja e este senhor promotion que isso

constituiria uma da¡ suas pmtinteurias Io-

ga que cheguse a Lisboa e com eiteilo

asim suooeden.

E' um melhoramento Importante para

»esta villa o para todo-o disttictro. pondo

em llgapño directa ss suas principaea, tei-

nraa com Aveiro, o que ate aqui não ¡oon~

tech. pola tinha ounlquer telegrama“ ex-

pedido de Aveiro para Albergaria ou Ague-

da de ir à volta por Coimbra ou Porto.

Mais este serviço ao tica devendo .-'t exc-

frema solitude do snr. dr. Augusto de

Castro, a quem d'Angi-ja já tanto devo.

o¡ velocípedes no enrola».-

\'ae iniciar-ae em varios corpos do cxerri

to a instrucção Llas praças no serviço de

marchas em velocipetle.

l'la grande !acentua-Ele-

l'altee, leões e alga-co queima-

ÍÍÍAFCI'II ela liberdade-II¡-

laleo lerrlvel.-New Tm'lr, 21.-bta-

nifeston-ne um terrivel iucrndio na mé-

aageria de P. T. Barnutn, em Bridgeport

(Connecticut).

'rodas as jaulas toi-am destruídas em

menos de meia hora. Perecerem nas cha-

mas tres elefantes, inclusive um elefante

gniram quebrar as cadeias que as pren-

d'tam e seltaram por entre aa chammss,

ativando a ulnlando terrivelmente.

Um enorme hippopotamo africano cau-

sou nas mas um terror espantoso. Os

_ticadnssum guide nunIero demanda

ge de gatos morreram queimados.

0a prejuizu são ulmladü ella 70,00,

dollara.

Parem qtas o logo to¡ posto, porquanto

o guarda que dan o signal d'alarme to¡

aggredido.

Um guarda derappaleceu.

?molde-ela da nepuhllen.›-

Não está ttxo ainda o dia em que se de-

vem reunirem Versailles“ repreeentantee

ds França para eleger o tnmro presidente

da republica. Calculan¡ ser na proxima

sexta›leira.

lima lutaria "Intel-lomu no

hospital de alienado¡ de lhla a uma tor-

ntoalsrlma menina, natural d'nquslla pu»

viocia.

Tinha ít annoa s enlouquecer¡ em re-

anltado de acontecimento¡ hein tristes.

Pôr: pedida em aumento por um in-

dividuo por quem se apaixonou. Fnae ho-

mem tinha entrada na casa da tamilla

d'ella, [azia até as to bom da ooute a

:one à pobre menina, mas, por altaa b -

ns da madrugada. voltava de novo pl

faltar com uma irmã d'ella, a quem tam-

bem namorava ao mesmo topo. Esse na-

moro infame esteve por multo tempo en-

coberto. mas allnsl, corno todas as cousas

d'este mundo, tudo ac vrío a deembrir D

desgosto em casa da familia da noiva lu-

dibriada to¡ enorme. Ile portas da casa fe

cbararnse para o homem quo tão indigna»

mento abnsara contiança que n'elte de-

posltavam, mas a irmã traidora nem por

l.~so dt-irou da continuar n ter relaçoes

com elle. Correspondiam-se por cartas e

um dia ella foi tirada du asa, porjnstipa.

0 desanima dos pobres paes toi enorme,

mas ainda mais augmentou quondoa filha

tndigoa, a despeito da vontade d'elles, lhes

declarou que estava resolvida a usar com

esse homem. A irmã repudiavla, que esta

va doentissima escutava tudo n'um quer

to proximo. 0 halo toi Iào violento, que

a pobre menina enlouqurcou.

Le ' para o hospital de alienados. ahi

esteve n we st'pttl-'m seis ou seta annos.

A outra irmã sahiu da casa paterna, lr-

vamlo a maldição dos que the tinham dado

o ser e tão lucrar) parece tér sido use

analhvma, que pouco tempo goson d'essa

felicidade. que comprata a troco da loucuv

ra da irmã. No nm de onze :nozes de ca~

asda. morreu de parto. Teve uma agonia

horrivel. Sulinada pelo remorso pedia um

altos tirados o perdio de sena pau.

    

0 alterna-ein Italo ¡enal-

I'el. - Foi ultimamente inventado um

thermnrnntro em França que'é tonaldera-

do como o non piu uttm dos apparelbos

sensíveis.

A sua precisao e tal que se pode obser-

var n'elle a avarispâoque seprodua n'uma

habitação mm a simples entrada d'uma

peisoa. O thermometro compõem' de um

tubo rle crystal, graduado, em lorma d'ar-

to, _que desoança sultro duas vnrvms, uma

das quavs lerminn n'umn ampdlna ooher~

ta exterturmenle com negro de Inmo.

Ac centro do arco repousa o indicador

sobre uma delgada lamina de aço movi-

v›~l, em perfeito equilibrio com urna pe-

quena liarrs, tambem mmivel, e que ton.

ma com aqurll¡ como que um llel de ba-

lança. (le mam-ira la_ que o indicador po-

llo girar facilmente para a direita ou para

a esquerda,

ll menor elevação de temperatura fez

com que o negro do fumo absorva o ca-

lor e dilata o mercurio, oecasionandn a in›

clinação de cqnalla para a direita. e em

caso contrario para a esquenta.

N'esle thermometro o um está sito an

le¡ um dicionario inglezjapouea, ua:-

tlo no serviço telegraphm; da China.

Era membro bunorarto de quasi toda¡

a¡ grandes sociedades sabias da Europa.

Telephone no nan-ae de at.

Renault-Os monges de S. Bernan

do estabeleceram um telephone no seu

alamado hospital).

late telephone. que é o mais alto que

ultimamente se tem mllooado na Europa,

foi estabelecido com o intuito de facilitar

e mirim !aina dos benemerltos mon›

ser.

D'eata maneira esta o bem conhecido

hoapldo em communicapão telephonica mm

as ridadee de Pro¡ o E. Potro, pelo lado

da Snisaa, e com as de S. Remy e Fonliuo

do lado da llalla.

A saude do principe lperlal

da Allenlllal-An url; Aa

tolhaa do llelpanhl narram um nudeulr

oooon'ido por oceania da viagem do prin-

cipe imperial da Allemauha equalle pais,

quando ainda era vivo n rel D. Alonso

XII. Incidente que não deixa de ter uma

certa rotação com a doença que actual-

meitàle antigo a herdeiro do throno alle-

tn :

.Durante um baile dado na córts em

honra do principev conversava este havia

bastante tempo com a marqueza de llaer-

va, então ainda solteira, e que era consl~

dormia como uma das mais famosas bel

leu¡ da alta sodedllle madriluoa. No tim

da conversa a marqueaa pediu ao principe

para dan com ella uma valsa, mau elle

rtepuuce -lhs n'eatea termos:

- A minha dignidade da nvd impedeme

do dausar, mas ba ainda outro motivo que

ae oppõo a que eu aoceíte o seu gnnioso

convite. marqunra. Son tão delicado como

-donnaI e, logo que me aglte

!dra do usual. sinto immediatameute uma

ddr na garganta. .til nunca hei de poder

(cmmandar oa msos soldados com uma

rua tio estentorira como a de meu vene-

rado pae. Reta falta de voa impedir-me-

lla mesmo defazer ouvir durante a doen-

ça, quanto a acho !ormosa. . .-

Por outro lado. o «Tags-titan: de Ber-

lim. recorda que o principe foi atacado,

1812. d'uma grave doença, llua foi con-

servada em aegredo.

0 principe na tratado em Carlsbad por

ao¡ irmi. a gr¡ duqueu de Baden. porque

lui julgado impossivel o seu transporte

para Berlim.

Nunca se soube oual o genero d'essu

dnvnçl. sendo attrlhuida às fadiga: da

campanha dr1870-1t,maslogo con-ou que

o principe estara ronoo.a ponto de ser jul~

¡adoaptocm !oi sd em um que o prin-

cipr recuperou a roz.

O «Tageblattn accrescenta:

  

¡Sabe-ae que'a falta de voa é uma ca-v

ractvrlstica da familia Íl'inl'Íll. A impera-

triz e a griAduqueu de Baden. sua lllha,

lallam 'tio baixo_ que se torna as vezes

dimdl comprehenviel-

0 preçoallaatuarem-Um sabio

italiano publicou um interessam¡- trabalho,

em que refere particularidadrs acerca das

rondar de mulheres, que se !nem em cer-

tos paitea. e fornecidas por um professor

de antropoloagía_ aa qlaea devem ser eaa~

CHF.

listra os calm uma mulher hnnits vale

actualmente 70 cabeças de gado.

No estado de Mishim. na India_ contas.:

por uma cabeça de porco uma mulher ra-

gitlar.

Em Timor, dá-se muita estimação á pos-

se de uma esposa: custa nada menos de

200 l !lili latinach

Rntre os Saimoedaa, uma menina soltei-

  

  

 

  

oentro do arco; os graus à direita indicam

os de calor.

     

  
los-ae de Ian sahlo _Morreu em

Copenhague um dos sabias mai; distinctos

da Enmpa, o doutor em philosophia Sch«

jellernp.

  

  

  

     

  
leões perecntam a cidade, hramindo rn-

riosunente'; os habitantes melietam-ao em

casa o fecharam portas e ¡anellaa.

Pela noite adiante encontromsc m leão

u granja, devorando uma vaoca, m-

no a tiros de espingarda.

1 que muitas pessoas foram apa-

atindas ao ar polos elalantes.

lares, todos os animes domes-

   

   

 

  

Sulúellernp escreveu varias ohms sobre

astronomia.

A sua obra mais celebre, em lingua

(ranma. to¡ publicada em S. Petersburgo.

no anna de 18'“ e intitula-ee-allescripn

pão das estreitas !ins '

Distingplusçr tambem pelo suponho¡-

mentn das linguas semitioas e das de ex-

tremo oriente, ojaez e o chinez.

       
   

   

    

nt, de boa tamilia. paga-se com 40 ruhlos

Ide prata, duas pelles de raposay s metros

do psnno vermelho e um chouriço.

Como a maior parte dos homens não

podem dar tanta coisa, muitos tomam o

expediente de roubar as mulheres, o que

realmente llca mais em conta.

Os esqnimáua compram uma mulher por

100 ou 150 nngiferos.

Os orampas. tribo dos calm, dão por

ellas uma sornma muito mala diminuta, 2

vam apenas. Se o noivo fôr rico pagará

2 vacas e 3 boia. '

Os bnlokaà, na “rica equatorial, -

prato uma mulher por algunavdontes de

elophante. i

 

  l lol¡ o¡ (camarim-lima 59--

nhora americana acaba de inventar uma

moda deveras exonutrica. Consiste em tra-

zer ao peito um ramalhete do Dores nato-

raes, no qual se encontram insectos vivos

presos por lloa da ouro.

Se isto sc chega a declarar como sym-

bolo da elegancia, veremos alguma rival

Id'aquella inventor¡ exoentrica trazer no

cabello teias do aranha com os respecti-

vos imeclos tecedorea.

E quem cabe até onde irá a modal]

0 echala da Penim-E' no pro-

ximo mr¡ da abril que se eñectua a via-

gem do schatt da Perola t Europa. sua

mageauda dirigem primeiramente s S.

Pukrahurgo; depois visitam Berlim, Lon-

dres, Paris e Roma. De Vienna regrosuarn a

Pati: por Buda-Pest, It viagem durará cer-

cs de quatro mexeu. Consta que tambem

visitar¡ Madrid a Lisboa.

 

?te da rajada-lim tlpopo-

pula sinto este Fajardo. Esquecido ba

muito tempo, levo a sua epoca, os seua

dias de renome| e, como todos os que

não são absolutamente lnnlgoit'loantcs| o

seu momento de celebridade. Porque. dc-

vem aabelm os lnhrlunados que alguma

vez toparam com elle na nova estrada em

que se pede grlelnsamcnte a bolsa ao

vlundante~u Fajartlo não era um insigni-

llcante. Provam~n'o as mil aventuras em

quo se envolveu e do que rol o heroe. O

Pajarrlo foi um escroq, mas mas um escroq

hnhil, quasi sempre a despeito da saga-

cidade dos que hurlava. Contam-se d'ello

anedoctas extraordinarias, e como unas¡

ao mesmo tempo em que Fajardo reinava

em Portugal, reinava no Brazil o va

nhme, attrihuem-sc Muello muitos doe

loura de imaginação devidos a este. Ainda

assim, o espolio é muito honrosa para

amlwt.

Os rmbustes do Fajardo lograram tanto

credito no seio da opiniao publica. que

esta. animada do mais nobre desejo do

enriquecer a lingua, creoo para acu neo

e para dosospem dos lllolugoa posturas, o

neologismo --fajardíee, bojo tão damo-

cratiaadn tanto no continente como nas

lnoases posaeasõcs do ultramar. De na

muito que se Mia sentir esta gravo lacn»

na no lexicon portuguea. Fajardo veto

!preenchrl-a e. com isso prestar talvez un¡

\servtço a llngua. do mesmo passo que ae

'perpetuam na memoria dos seus contem-

Iporancos.

' Fajudo morreu no Porto. Foi acabar ao

hospital da Mlsericordin, com os seus cin-

menta e dois annos contados.

Ultimamente vivia do esmolas. .. e de

recordações.

 

0 ea de Pill-ñ.-Mr. Len-

seps eommunioou h academia :tan ecianclas

de Paris que o canal de Panama deverá

yahi-tosa em 13904 So no me¡ dr, tevoroi-

ro d'este anna os trabalhos não estiveram

ainda complrtamenle terminados e se não

sc tiveram obtido rm todo o trajocto a

profundidade e largura non-natas, todavia

o canal podera dar passagnm por dia n

vinte navios e realisar dentro de um snno

receita aprecíavel.

0a laleõen no exerelto.-De-

pola dos blimllu! os cães. agora os (vulcões.

No exercito russo estou¡ se actunlrm'ttte o

meio de ensinar os talcuos oca/;ar os pmn-

bos correios. As experiencias ja realisadas

teem sido ooroadas do melhor exito. Os

talcões vêem na pombos a dois kilometres,

agarram-o: e levamos para o acampa-

neutro..

«nenhum-Será posto a venda no

proximo mez de derem-tbm um livro de so-

netos do dislincto poeta Manuel de Moura.

¡E' um volume nitidamente impresso em

optimo papel, e urnaclo com o retrato do

audor, pelo modin preço de 400 réis.

\'Br o annuncio.

Antonio ¡Manta-Por telegram-

tna recebido da Amaíoa, sabe-su que o

intrepitlo aereonauta e distinotissimo gytn<

mu Antonio Infante. que deu Ita. pouco

uma terrivel queda, esta oompintantente

livro de perigo. o

Estaria'emos oordealme

   

    

  

 

  
  

  
  



:mais E Lotto

o ou¡ lrtra rs rttunr's'

Pl. Ira-.Ima A

A mulher 6 a obra prima do uriverao.

 

A: horas e ae mulherer euleitam e guar-

naoom a terra.

Ae mulheres aeurelaro roeaa neleatea na

carreira da uma¡ entrtenuia.

(“Amo o ao] é o oro-mento do muurb, o

ornamento da aaa 6 a mulher.

As mulherm pmlegem o nono harpa. ro-

deiam de Iene cuidado¡ a tro-aa' infanda,

\irritam-ooo a oupporlar oa trahathoa a oa

desgosto¡ da vida, e são aa ultimaam

¡çõee da una-a velhioe.

Seu¡ a mulher, a aurora da nona vida

teria um acaso; o nreiodiasampraurn

como aem ailivio.

Aamulhereolínoaanjoedatarra.

Orrereudn-ae representar a better¡ doa

anjos, pintarn-eeáeernnthaupa das mulheres.

Att mulheres que correspondem r eua

mieaío enhlime, atravessam a vida como os

aoprol da primavera, que un eua passagem

vividam tudo.

Uma mulher forte 6 do Irm valor que

excede o da todos Ie pednrin do mundo.

lima mulher amavel e virtuoea 6 o ohjo-

oto”maie encantador da natureza.

Ae mulherea ein aa tlorea brith da

humanidade.

Sem aa mulheree, oe homen: seriam ru-

dee o carneiro:: é un seu lracln que eller

adquirem a dolieadeaa e a graca.

B' tal a doçura e encanto das mulherea_

que perene que a Ilatrrreaaae destinou para

adoçareur oe matumea dos homem.

A eodedada depende muito da¡ mulher“:

todos aquellee povos, que ae oooeervam

encerradas, não irrsruziaveíe.

lirua boa mulher e o mais hello presen-

te, o dom mais precioso e a maior benção,

que nos wdenwe reoeher do ceu.

A mulher é um doce myemrio, que todos

adoram eem o conhecerem.

Se o coração das mulheres !aeee hsm oo-

nlrecido doe homens. ellos rodobrar'ram para

oorn ella! de reapeilo, uegratidão e de amor.

Aquelle que possue uma boa mulher, e

rabo aprecio“, não wooebe a feliddada

lern ella.

A mulher diligente a virtuoea, é a corda

a a gloria de seu marido.

A5 mulheres eru para¡ valem muito maia

que o; homens: quasi todos os serra vício¡

são obra deitar. em quanto que ae ruae

virtudes são privativas d'ellae.

Se na homen: permam mail;l ae mulheres

sentem melhor.

Todos oe raciooirrioe dos homens não va-

lem um mlimenlo de mulher.

As mulheres sin mais heru dirigidas pelo '

seu coração, que os homens pela erra ruim'

0 Bepiriltl e o :her doe homens enem

muitas vezes menos. que o eimpleo ilminoto '

dae mulhers.

Oehunarequeixam-eedaleviandadedaa

ultimos, ea ella¡ não são montam; e

A. folia,qu

As mulheres sabem melhor amar que oe

homens.

r mulher toi 'um pm MWM' ' nsnmçta na mama". '

dohnmerl,eúuparanresaavadaaruaa'

painíemuemvirâmadosrearap-iehoa.

cell:: ¡ant-a-

Peate mortall a mulher! Bardo agudo do

demuubl Pela mulher. o diaho venceu o

Adão, e lhe !ea perder o paraiso.

&mayaalm 7

A mulher nem pot ensinar. Mt¡ aturar,

nem mmpmuratter-ae. nem julgar-menor

ainda mandar!

Sarto Agomírrho.

A mulher lt umjt'rraerrto maligno, e urna

teuiahorrlvolqoeseenmacanoouncíodo

homem. Filha da mentira_ eentiuella anu~

cada do inter-ao, upukrlu Adao do parairn.

l' Belloua iudnmavel, inimiga dhlgal da

par.

:9. Iodo Mourao.

aula do mal, anotou do pecado,

tlltuloI porta do interno, fatali-

miraiaal

S. João Chñaobgn.

Gahepado mimo. Armado diallo. Quando

vitae uma mulher, penta que não tetra diarr»

te do Ii um ser humano. nem até uura

lera-teue o dlaho em pulou. A eua voa

e o :tivo da serpente.

E'a

tomado

@dot-anual

Santo Martin.

Scot-plan. pmph ampla a morder.

lança do deuoulo.

São naum.

It mulher announheoe o aeutiurento do

Bem.

São Gregorio-o Mode.

Entregue a ai. a mulher desde lago me. ine-

Iulher eeur rrodoa 6 maia rara do que a

tlheuia. caminho da iaiquirlade, a mulher

é a porta do intento, o :tanto do eoorpiãbn

aolnma Intl-uma upecie perlng

a

 

A DUQUEZA "

Bila 6 alta, tranai delicada.

Gentil. rknnlla. meiga, vaporosl1

E la: lembrar o corpo d'urua !nda

One appareoeaeo eru aouhoe cdr de rosa.

 

Deeoeode d'une guerreiros da Cruzada

A quem girava sangue azul nas veias.

Berrinu d'ellu eastelloe com aureiaa

R a na Malguia respeitada

las ella que tem panm d'orgrrlhoea

“Isso". não vae ha muito_ desdenhoaa,

Os velho¡ pergaminho¡ de uobrera.

E quando hnutem i noite ia a passar

Por baixo das janellas do solar

Ouvi tooar ao piano a iluminam.

Guimaríer, rsss.

Iodo Pinto.

QUABRQ NEGRO

 

Em quarto immundo r.- polrre está sentada,

no meio do eoalho uma mulher,

eingiudo contra o peito um lindo ser,

com olhos vermelhos, mgreuhada.

Envolve-o n'uma pa estampada;

ahalam a os solopos, e snitrer. . .

Sac elle nos braços. e a norrer

peruana aa ruas todas desvair-ada.

Sente amam e tome-par lasrreudol...

Aperta mais o olho estremeeurth.

e vara :por depoto u'um

leio apagada a vista, a vacinar,

arrasta-ee outra ve¡ ao lupauar.

eheheeoanta, avionaradoain'o.

mm aromas.

'A 1040

Belem-(emu: umaóiaraante

Namdadotulnm,eeuraanptao mudo;

Samanünnloamamuntarlqdo,

Vemalratlnsllanrir,meuvel.hn

fome um llt'm; é a“mm-«MMedlleanle

N'dle temiraa vera¡ montado;

Ereoomithuooao reinado

Dosaumarnordapan-la. ¡mw-W

naum... aanm Duna!... ourrarHe a mia

?atrial que hugo home! Durante rueufm

!marademalrmihu Emth Inu!...

m ramal neutral WoW-lan! rro lnhlro air

¡nocao-member» .he-let. nai-lYI'IIMI:

Edmunon n'rlivre, Por-mail.

LHIODnn-nhulelm.

Mill.“

 

A BOLSA D'OURO

(Cadeado)

Pedro nhevlllé ealtnu para opeaoopo de

aualaie edepoiepana o pao, deixando

ahir a mala.

-Ful chutando ea¡ primeiro logar¡

gritou elle.

-l-o ó magnihoo, diese o pae abra-

çando-o. B'e um hello raparinhu.

A marra abriu a mala para moarar o

boletim da eaoola. tirando ao memo tenr-

po um oldeclo mluuute.

-0 que e issol perguntou vivamenteo

.-isto, rspoudeu a ueauça com aero-

nidade. achei-o un Minami Bellevilie. la

entregar i estação ue poliu'a, mea tive

presa de auouuciar ao para que tive a

ureltmr nota na aula. . .

_Bem_ dice a mie nom a voa agita-

da. vae deapir o talo.

Levou eu¡ aeguirla o llho para o outro

quarto.

Já o marido ee tinha apoderado do oh-

jeolo achado pelo tllho.

Bra uma hulsa nom malhar de ouro.

Abriu a e imurediatamenle moedas de mm

rolaram no sobrado; emquauto a ementa

morava a deeplrae, o pae e a ruin cou-

taranr duzentos e \'¡nle frame.

-Ah se isto luso nosso! eadaruoo o

operarlo cheio de role-n

_E porque não eeri uueeo! repllnou a

mulher com vo¡ mou.

-O que dizes tnt.. .

-l'edra tem... Fallaremoe depois 'quan-

do o pequeno se deitar.

Seutnuee a run nulo. estupido. de

olhos baixos, não ouaaudo olhar para a

mulher_ que preparava o jantar.

&rmeram eileuoiosaurr-are. como todae

ae noites: a ereaupa estudava aa lições

antes de adormea'r. Os paes achando-ae

sol, tiraram a bolsa th gaveta em que

João Cilevilló enterrar¡ a bolsa.

Ao uho da um prolongado intemllo de

tempo, .liaee:

-Jlulhen este dinheiro não b uoeeo!

Bla não respondeu logo. Em rijo mm-

hate se travava dentro dt: si. .t tentação

;n bastante forte. Depoie pronunciou nom

voa terrivel:

_Faz o que quireres. mu rellede!

list¡ bolsa é de ouro; o dinheiro que cou-

tém perleura a pessoas rioar, e para ee-

tas o que e daremos e vinte tranoos 2. . .

Pont¡ sessenta rr'uru dra e restituir-am:

m'os! E no entanto emaram dentro do um

porte-manuais, onde se achara n meu oo-

me e o meu udrure. . . X'outra omsiio

perdi um lrroche que me tiohae dado uo

dia do casamento... 'linha as minhas ¡ui-

. Reclamamoe: &tomaram-n'est

Pois bem, ja que possuimos hoje a bolsa,

poderemos empenhal-a, e d'eeteemodo li-

oareurna oertoâ doque temos para comer

um ou duied'meo mimo!... 0 quod.

m para ser lia Wi... Bete

diulra'ro n'oa pamtuiri altar tr-altalll'o em

otra¡ casa .'ltin quero quer¡ muril-

tho eum-al.. Barmdadaeaaaií'amqnn

a pagariet. . . ' -

-Ah, vamoe domirl diese o marido,

¡ulenourpeudrH bruscamente.

Foram deitar-ae, mae dormlranrnral a

noite.

No dia aeguiuI-e a mana levantam-es

am primeiro logar, vindone ahrapar ao

leito, e aumentou logo.

_tl' necesario que enmeaviaIpor-

que :teamo entregar a holaa antes de lr

para a canola.

0 marido e a mulher olharam-ae em

ram.

_-Sim terre ruin_ meu ltlho, dia. a

mae.

_En te aoorupanharei1 diaee o pie.

Pasaados alguuainetantee, iam~ee ol doi.

0 pur caminhava a paaaoe largo¡ e o lihn

oaruirllma depreeea ana ralliuhoe, dando

pequeno¡ prime. De 'na em quando dir'n:

-l'armo lenaamlntloqueote, a l

0 desgraçado tinha l'ehre. leditavl: :o

tudo quanta the dleaera amutller na vee-

pera.

ia entregar o dinheiro. não aabuudo,

contudo, como ee haviam da anatetltar a

.emana aeguiule. Na ornaaiie de partir, I

mulher dimenvlho io ouvido, quando o

¡brava

-Vae depressa. . . Quando voltava, de

eldiremoa o que é uooomario fazer.

'l'lnham chegado ao oommieeariado de

políaa. Eutnram e viram um homem ido-

so ooovernndo oolu um empregado. laio

Chevillé permanecia perto da porta. 0 alu-

prepdo ao vel o perguntotrlhe:

-0 que desejei _

-Belou aqui, respondeu elle, avaupan-

dp_ para entregar uma bolratquo este me'

uruo adm lrorrtem no boutevard quando

voltava da escola.

Ao dir-er eetaa palavras entregou a bol-

aa_an empregado. Bete. voltando ae parao

much» oorn quero ooove'taava elimine:

:gua fill) ana-ul Eil-al

im, ineo o sujeito. reooo

ieltamente a bolsa de minha Milk? m

_li t'trullulla1 diria o tenho"

-Dureatos e oitenta tram.

0 empregado ooolnu o diuheirot e vnl- "

tou divndo: V

_lili-a. er. Bavrlcollrt. li' Ina com et-

leito.

Join Chevillé eatremeceu.

conhecia o umue de Davrioonrl, um doa

maiores tahrlcantr-s do moveie do frruboorp

de Santo Antonia. O fabricante leylhe alem

d'ieeo um signal:

_Espana-me. meu amigo:

designou o registo dae nelarnapdee. e

saiu depoie oom ioio tiherille, que eatava

mais pIIÍIlD do que numa.

_Meu amigo, ¡line-lhe o [amianto,

mantenha muitioxíum em me restituir

ata imita: porque é uma lembrança que

ruluha ltlha muito eeum; porém. permite

u-me em lhe. alterou-r o conteudo ao voe-

eo Milo... . Cumpre-lhe um livro da caixa

wow-Intra.

Animado pela maneira heoevoloute rio

er. Davriouurt, João Clrevilio teve andam¡

de responder:

_Não senhor, nio aeoeitol Seria nula

mola e nas nunca recem-reinos. . . Dei-

xar-me antes pedir outra OJÍJI. . .

_Sim_ meu amigo.

_Trabalhei em oaea d'um doe seus con-

correntes que-fechou. . .

Não tenho trabalho. . . e a míuhu mu-

lher sureedolhe uutm tanto.. . Só pedi-

mos, meu caro senhor, trabalho!

0 sr. Drvrimurl euurou pnr alguns ine~.

tante! João Cherillé e diese-lhe:

_Dentro de uma hora, esteja na- minha“

omdua. Ah¡ eumutrarà trabalho.

0 honrado operam conduziu de caminho

o hlho lt escola e antes de se dirigir a ot-

tio'rna, lui a casa bastante depresa para

apertar a eua mulher nos hnan e dileb

the:

-Foiotheeoumdouorsohlhoqueuns

ealvou! .
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Theatros

'_. v .lionro

. .' Red Theatro da S. João

"-Estmowse sem feira ultima, canhndcp

na o Emni, a companhi¡ d'uperá italiana

de que é direcwr o sr. D. Limiano Rodri-

m: Tum os' arlislas foram muiito nppinu-

mdb!, espadaimenle a prima-dum Marty,

qua ;ranma uma voz posa:an 2 bem rim-

, mana. A epocin program ser brilhante.

  

' Theatro Baqnet

Coniinua em seen: Ospmgões de Vil»

làn' sendo !estejldisámus o inleliegenle o

IÇIÍVU gerean da emprezn o sr. Eyriwo de

Cardoso e os principles :Mistas da curu-

pill'uhia..

* " “outro Principe Real

-Em grana o ”igual Sunga/r, N'erore ¡hea-

lm "acrivamse os ensaius da comedia 0x

Muitirrm da Hlandeau que seu¡ puslo em

acena brevemente.

Thaatro Recreios

Realizou-so, sahbadu da semana passada,

amremiere da magiv¡ de grande ”perth.

eulo em 3 actos e 12 quadros, do sr. Sou.

u Bocha 0 .4mm prodigímn que conseguiu

Rãrndar. sendo muito ieswjudus os aciuras

n

'ANNUNCIOS

«A APOTHEOSE

l JORNAL muco connsrrommo

DA “AUGI-'RAÇÃO DA [STATE-A DE n.

AFFONSO HENRIQEES

Edição de iam. Esta magnifica pnblim»

dão* b a direcção lillumria dd sur'. um

¡ningos Guimar. s, enkonm .e à venda no

Purlu, na miau-ção do «Dommnrcm Porm-

guczn e livraria Leila; em Guimarães, em

um da rnr..u.umingo› Fernandes Guina.

irães,-7u, Tourni.

r

 

   

Enviar!? a quem mandar a imporlnncia

- |2B reis-em eslampilhu,

Adubo mineral. agricola

e anijj)hyloxerico

Esta adubo [em grande riqueza em car-

bono, cal, mdu. ¡rorassn e Aluminio| 3mm-

plnhadd dc pirilus, :L quaes lmn a pru-

priednde de decompurse ua humidade, fur-

nrandn o sulphnrrll) de carbnna natural.

suiIiuivnieumure ConhPcidn. cnnm remedio

ilnli-pliyiültlito, lendo além disso a pmv

  

Santas, Pires| Melia e u ¡Clrises Garmr-n e

Christinn. ,

A magica tem simaçõas emgrlpadas, e

é de crer que conserva em soena por

muilu tempo.

priedme de ser um adubo agricola. des~

envolvendo admiravelmc me as videiras em

especial e em geral lndas as plantas. Dc~

¡pusilo geral, rua Nova de S. Domingos u.'

105.

_ V üiPüSii' .Ui VIÃLUS :EU FBR“

CASA DE VILLAR DALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS DE DIFFEREN'I'ES IDADES

300, 400, 500 50|) u 700 réis n garrafa

 

.__,___.

\

  

  

      

 

u os Im co Em“ Harmonia::

ano, sua, :5000. 15200. 15500, 15500. 23000 a 3.5300 .1 garrafa

  

[louro Clare-te, 160 réis a garrafa

05 PREÇGS SUFBRÊRSLUEM à GñHSáPh

VINHOS DA UNIÃO VINICULA PURTUGUEZÀ

   
  

  

 

Dnnra, snirrcmewr . . (garrafa) réis 22|)

Donna, subremeu, sueca . n I 200

Douro, mezn. claro.. . n IlilJ

HO

100

80

80

Mauro, uma, SPFBO. . .

Douro, nalnrai..

Vinho ¡litueular

linho clarete.. .

i iGEN

l
u
v
a
¡

 

_ PREÇO SE. mun. F.\

!Eliana do sa da nandeln ~239

Chi COMERCIAL NO PORTO
i'IiOPRIE'I'AlUOS

!MAYA &z; of*
GERENTE

é Antonio Pereira Maya
81, Rua de Bellomonte, 83

PORTO

@carregue da conotação de capiraes.

Compra e venda de [Radios, e de papeis de credita; emprestimo: sobre hipn-

- Ea'tmega-se da cobrança de dividas, tanta n'es cidade coma fém do Pam.

Líquidamse termas, ¡rala-se da inventar-ias, jusríncações, habiüraçõeS, erecrr

dõçs, embargos, arresinshrecnrsos de recrutamento, appeliagões, aggravns, e recursos

reyiSIa, a de lodus as acpñss manuel-dus, cíveis ou criminaes; e solicitam-se w-

   

'§MYAIIA, !10564581,SASTL'BDO E 3401123500

  

. . _ _aq-r, V V

La Emma¡ de -tLl Bordado!” da Bu'

oeionn, periódico de Dibnjos y Inhuma de

Señora, :aba de publicar un precioso Al~

hum de abecedarias_ cirm y arms capri~

chos, iodo propin ban bordar* haciéndoie

recomendaria su perfection yekgancia eu

las ielns.

NOVO ALÍAYÍÀCH MRTWÍSE
V - PARA !SSS

A' venda, nu llm da mel. em todas_ as

livrarias do Pano e pmvinrias.

p Pedidos para a rua do Loureiro, 55-

OHO. 4 '

VIOLETAS _
Eslá na prélo este livro de som-ros do

Manoel da Maura. O seu Cueio e' dc &00

réis. Pedidos á adminislmçño da «GazelaSu Adminislracion.-Escndiliers, 55,8“-

Moderna).ceiona.

CONTRA A DEBILIDADE

i'arinin peitoral ferruginm da Pharmacia Eram em Belem

 

Precioso alí'nenln repuadnr. extellenie tania) recaniiiluiuie; esla farinha, a uni:

uica priviieglada e legalmemc aucioricada. é mirim agradavel a miiissima para fall¡

de appeiilc, doenças de p-iim para cnnvaiescenws_ perua t Musas. rrennças, auc-

mlas, em geral pm us debiiiludus_ qnaiquer que &ja a causa da debilidade,

VINHO narrar'er DE GAHNE

!Único legulmenle auclnrísado pelo MVHFDI). e pela junir Iii* sand?, puhiica do

Pnrurgal, docmnemos legalisadm pain oansul geral do i np 'rio do Brazil. ii muita uiil

un cunvaleswnça de roda u doenças; angnruta musidermlinuniu as [uq-:rs nos in-

dividu-rs dihilimdus, u err-im u appelibe de um main |*\'.iÍLiifiÃi.lí|l'il›. Um :aline d'es-

re vinho, representa um born bife. Acima :i vcuda ml iluurmriuiu Franco, em Belem

o nas principaes pharmacias.

  

CONTIIA , A '1*()SSE

XARUPE PEITURAL N J \1\l ZS

Unico \cgaimcule auclorimdn priu Gometh de Sm 115 Publica de Portugal, en-

saiado e appmvadn nas hosiiiimni Cada (mw vsiá :r-'nmpuuhnh damn impresso com

as Oilwn'açõ's dos prinripm-s wdima de Lisboa. i'ClJIMHr-r'liid¡ ¡wiue cnrmiics du Br¡-

zil. \'cnde-s- na Pharmaria Franca em Belem e nas prluripdi's ¡iimrmauins,

 

Pliiiiiiiili li iiliDQiiiliii iiEiiiGLNiL

FERREIRA & IRMÃO

ii. lili¡ IN MINIHRIL '19 (3.' usa acima da esquina da l'umle Nova)

DROGAS MED¡ CINAES. PRODUCTOS GIIIMIGUS, PIJÂIUIÁGISU'J'JCOS

E PHOTOGRAPHICOS _

 

\'c «cliilz Dlvnuluand

vii rhnmiules res-

 

Cnliecçãn cornplPln dos grunulos dusimeirims .le [mr

e outros prollurl ~ campi-:nim nr casa do au Munic

Urumub-s e rnvdicmaea. |5<pe<"l(l|id.ld"-S annunriailru nr» juninas' e inda: aanllm até

arrora mnhecidas m rIIerapi-uiim. \Kia-iu.; indie“, imuum 'm u mamilo. rupvs do

Exlrarln .19 mm» da waig Ferms e ¡mllnmn'uh cuurgiws, :avrilsu e em

p. pm ¡wçn um.: 35mm a 305000. punpmiu mo-:iicur se os cslvjus .1 von-

~ um qrrnuudadc d» ferro; maço, caixas ¡i'nulupsLL nmpuiarôr-s, urriml-unias

*ni-vhlias d'ulhrh. e para r'slrv niuules. FUN-'[N. Mir ~= variados

ui'ñ:'›mrrh, machinns p #wma electrica Inrygu opln nuas p:HK illje

r'ulmri ihnrmmlimrm Mirim-z. .eram .opina ela'., .Alo. L' uàkijos vnsÍDS. ApparI-lhds

rirurmuu E'n !um r'omn: a gdm, veiiuhar de praia, e=i<rdw ulmrna mia. , fur-

ma variada. Funriis rhreilat “guardas. de lo-'ms as de'max alé 1ijl rrmlwririos,

Simples a dupiasy para homem, muihcr e crunuça:: dim sem ”raia -A ms pzrn

creunças 2 mv' s a 6 annns. Cinins elasticos para comprimir o veuim, riíins e rum!“

para mpruru nu umbigo de tranças e adultos. Armenia: d'ar para ducuies, luhas

alimentadwres para os (iram-mas. M-xas Pi'rs'licas de linho, algodão a séria. mmpé a .

sem pé nlé ao joelho. cxa e wriiha, c em [Ji'pai 1 Imiae. Suspeusuri i para os es-

crului, estudos e Psphuras para fouliculos; nriuues du du'th ' formas; honeis para

géin, passar w' de turma variada e veninsas upiradwas. PIC., sic. Sn'ríngns de Ludus

os sysie conhecidos. e hurracim para inje a e ciysleres. da capacidade desde

12 a 1:U00 grammas, Seringas r- borrachas mm ui, a¡ para Livamrios \'aginaes. Pu«

crísadores para po; e líquidos_ Fm¡ de linho; espougna; Iigzulurab' de Ice¡de Manim;

piuceis :mas c curvo: arvcaiados com esponja para a garganlzu madeiras e bum-

bas para¡ cxmhir Iuirn. ditas para milenar nos peitos, mas r :wii -s dc iúrmns muiA

m Variadas. Tubos elastica.; de diametro desde i milirmniru a 12 cenlimcims; dim

furado 'para again) de lumoms: etc. Thermomelms para n tempo a para banhos. ari-.o-

merms, z *nome-rms, densimerros pesamwins. 1m( metros. niisrmsropins, e lentes,

aimoiarizes e capsulas de porceila, alampadas a alcool. returlas, balões tubos da

vidro, frascos luboiados, pmveias, copos graduados e apparàihus para iimonadas ga-

mas.
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Venda por junto e l ¡êialho  1,5 ne ocíos forense a de jusiiça, e dependnncias da W o¡ um“ ni_

iiãciãíémfi da Poinelisbna.
. ea! W_

 

_ &qu@mw“tmb“, Em¡ do Almada-345 o 345.

  


